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Gwen  Stefani, 
do  No  Doubt,  um  dos 


õsdêstaquesH 


Derrota  em  casa 


►  Com  dois  gois  do  craque,  Santos  bateu  o  Coxa  por  2  x  1  no  Couto  Pereira 


HUGO  HARADA/  AGP 


Neymar  frustra  planos  do  Coxa 

o  Coritiba  queria  vencer  a  terceira  partida  consecutiva  para  embalar  no  campeona- 
to. Parecia  que  iria  conseguir.  Ganhava  por  um  a  zero  até  os  25  minutos  do  segundo 
tempo.  Mas  aí  Neymar  fez  fila  na  defesa  coxa-branca,  driblando  cinco,  e  marcou  um 
golaço  de  empate.  E,  aos  37  minutos,  de  novo  ele  virou  o  placar  {pág  16} 


Morador  da 
zona  norte 
vê  aumento 
na  violência 


O  Nos  últimos  meses,  cresceram  principalmente  os 
casos  de  assaltos  e  furtos  O  Conselhos  de  segurança 
dos  bairros  da  região  atribuem  crescimento  à  migração 
de  criminosos  das  áreas  hoje  atendidas  pelas  UPS  {pág  04} 


Eleições 


Curitiba 
quer  turista 
o  ano  todo 


O  Candidatos  à  Prefeitura 
dizem  ao  Metro  o  que 
pretendem  fazer  para 
incrementar  o  turismo  na 
cidade  O  Maior  queixa  dos 
envolvidos  no  setor  é  a 
entressafra  no  turismo  de 
negócios,  nos  meses  de  janeiro, 
fevereiro  e  julho  {pág  03} 


Presidente  pode 
indicar  nove 
ministros  do  STF 

Caso  seja  reeleita,  Dilma 
Rousseff  deve  bater  a  marca 
do  ex-presidente  Lula,  que 
nomeou  oito  {pág  oe} 


Escola  privada 
atende  15% 

Segundo  o  Sinepe,  são  375  mil 
alunos  do  ensino  básico  {pág  02} 
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foco 


liscoia  privaaa  aevera 
crescer  menos  em  2013 

O  Sinepe-PR  prevê  375  mil  alunos  matriculados  em  escolas  particulares  do  ensino  básico 
O  Número  poderia  ser  maior  se  não  fosse  a  burocracia  imposta  a  novos  empreendimentos 


o  Sinepe-PR  (Sindicato  das 
Escolas  Particulares  do  Para- 
ná) espera  ter  15,5%  do  total 
de  alunos  da  educação  bási- 
ca em  2013,  de  acordo  com 
a  estimativa  do  presidente 
Ademar  Batista  Pereira. 
Com  isso,  cerca  de  375  mil 
alunos  vão  estar  estudando 
em  escolas  da  rede  privada 
do  Estado. 

O  número  de  matricula- 
dos vem  crescendo  ano  a 
ano.  Em  2008,  eles  deti- 
nham 11%  dos  alunos.  Em 
2011,  o  número  subiu  para 
14,5%.  Com  o  crescimento 
registrado  até  agora,  espe- 
ra-se  fechar  o  ano  com  15% 
do  total. 

Apesar  da  projeção  posi- 
tiva, ela  poderia  ser  ainda 
maior.  Para  Pereira,  a  quan- 
tidade de  escolas  existentes 
no  Estado  não  é  suficiente 
para  o  número  de  alunos. 
"Temos  uma  demanda  re- 
primida de  mercado.  As  es- 
colas têm  filas  de  espera  e 
não  têm  condições  de  aten- 
der todos  os  alunos",  conta. 


''O  pleno  emprego 
é  bom  para  o 
cidadão,  mas  pesa 
nos  orçamentos 
das  escolas,  que 
dependem  do 
setor  de  serviços/' 

ADEMAR  BATISTA  PEREIRA, 
PRESIDENTE  DO  SINEPE-PR 

Para  atender  à  demanda, 
seria  necessário  construir 
mais  escolas.  Isso,  entretan- 
to, é  dificultado  pelo  grande 
número  de  entraves  buro- 
cráticos. "As  exigências  são 
absurdas.  Para  abrir  uma  es- 
cola, leva-se  aproximada- 
mente dois  anos.  Com  a  de- 
mora, os  empresários  não 


têm  incentivos  para  investir 
na  expansão  do  segmento 
educacional",  explica. 

Impacto  da  renda 

Com  o  aumento  de  poder 
aquisitivo  da  classe  C,  os 
pais  têm  condições  de  ma- 
tricular seus  filhos  em  esco- 
las particulares  -  o  que  gera 
um  aumento  no  número  de 
matrículas. 

Mas  esse  bom  momento 
da  economia  também  traz 
prejuízo  aos  orçamentos 
das  escolas:  por  mais  que  as 
matrículas  aumentem,  os 
salários  de  funcionários  co- 
mo zeladores  e  cozinheiros 
aumentaram.  Com  isso,  há 
um  desequilíbrio  nas  contas 
dos  institutos  de  ensino, 
que  repassam  os  custos  à 
taxa  de  matrícula. 

"As  matrículas  são  reajus- 
tadas acima  da  inflação  por- 
que os  custos  de  manuten- 
ção das  escolas  sobem  cada 
vez  mais,  superando  o  índi- 
ce inflacionário",  argumen- 
ta Pereira.  #  metro  curitiba 
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►  'Abrir  uma  escola  particular  já  é  difícil,  e  os  entraves 
impostos  pelo  governo  dificultam  ainda  mais', 
diz  AdemarBatista  Pereira,  do  Sinepe-PR  ! 


Licitação  do  metro 
está  mais  próxima 


o  prefeito  Luciano  Ducci  in- 
formou que  falta  penas  um 
"documento  a  ser  assinado 
nas  próximas  semanas  para 
que  Curitiba  lance  o  edital 
de  licitação  do  metro".  Se- 
gundo o  prefeito,  na  quinta- 
feira  a  presidente  Dilma- 
Rousseff"  assinou  o  decreto 
que  inclui  o  metro  curitiba- 
no  nas  ações  do  PAC  2. 

A  Prefeitura  pretende 
lançar  o  edital  de  constru- 
ção do  metro  o  mais  rapida- 
mente posssível,  de  prefe- 
rência ainda  antes  da  elei- 
ção municipal.  A  intenção 
inicial  era  ter  lançado  o  edi- 


2 bilhões  de 
^Ureais  é  o  custo 
previsto  para  o  primel- 
ror  trecho  do  metro.  O 
governo  federal  vai  re- 
passar R$  1  bilhão. 

tal  até  o  fim  de  agosto,  mas 
as  mudanças  propostas  pelo 
governo  federal  para  a  for- 
malização das  PPPs  (Parcei- 
ra Públcio  Privadas)  obriga- 
ram a  retomada  do  proces- 
so inclusive  na  Câmara  de 
Vereadores,  que  teve  que 
votar  novamente  a  chamda 
lei  do  metro  curitibano. 

•  METRO  CURITIBA 


Câmara  vota 
estímulo  à 
doação  de 
sangue 

O  plenário  da  Câmara  Muni- 
cipal volta  a  analisar  hoje  o 
projeto  de  lei  que  institui 
um  programa  municipal  de 
incentivo  às  doações  de  san- 
gue, com  a  concessão  de  um 
dia  de  folga  ao  servidor  que 
aderir  à  iniciativa. 

Como  o  projeto  sofreu 
emenda  na  discussão  em 
segundo  turno,  a  matéria 
passa  por  votação  da  reda- 
ção  final  antes  de  seguir 
para  a  sanção  do  prefeito. 

#  METRO  CURITIBA 


UFPR  conclui  feira  e 
define  volta  às  aulas 


Terminou  ontem  a  Feira 
Cursos  e  Profissiões  da 
UFPR,  que  levou  milhares 
de  estudantes  ao  Centro  Po- 
litécnico. Foi  a  IO""  edição  do 
evento,  realizado  para  aju- 
dar os  jovens  a  escolher 
uma  profissão. 

Este  ano,  feira  coincidiu 
com  o  fim  da  maior  greve 
da  história  das  federais  no 
Paraná.  Foram  120  dias  sem 
aulas.  Uma,  reunião  hoje  do 
Conselho  de  Ensino  deve 
definir  a  retomada  do  ca- 
lendário académico.  As  au- 
las podem  ira  até  março  de 

2013.  #  METRO  CURITIBA 
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Comercial 
de  Ratinho 

sairá  do  ar 

Ajuíza  Renata  Es- 
torilho  Baganha, 
da  3-  Zona  Eleito- 
ral, determinou  à 
campanha  de  Rati- 
nho Júnior  (PSC) 
que  retire  imedia- 
tamente do  ar  co- 
merciais que  usam 
os  mesmos  termos 
de  propagandas 
do  Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral,  com 
o  slogan  "Vote 
Limpo".  Segundo  a 
juíza,  a  veiculação 
pode  induzir  o 
eleitor  ao  erro. 
Casodescumpra  a 
decisão.  Ratinho  Jr. 
está  sujeito  a  mul- 
ta de  R$  10  mil  pa- 
ra cada  inserção. 
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Cotações 


Dólar 

Euro 

-  0,39% 

+ 1,20% 

(R$2,01) 

(R$2,64) 

Bovespa 

Selic 

t 

(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

0,24% 

(62.105  pts) 
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Cidade  quer  receber 
turistas  o  ano  todo 


Desde  2005,  o  número  de 
visitantes  em  Curitiba  au- 
mentou 62%.  Apenas  no 
dois  últimos  anos  o  cresci- 
mento foi  de  16%  -  de  acor- 
do com  os  dados  do  Institu- 
to Municipal  de  Turismo. 
"Crescemos  acima  da  mé- 
dia nacional",  garante  a 
presidente  do  instituto.  Ju- 
liana Vosnika.  "A  cidade  se 
beneficia  porque  os  turis- 
tas não  estão  mais  apenas 
buscando  só  praia  e  mar, 
estão  mudando  para  um 
turismo  cultural,  religioso, 
de  estilo  de  vida",  explica. 

Ainda  assim,  metade 
dos  turistas  da  Capital 
vêm  para  só  para  fazer  ne- 
gócios -  eles  ficam  só  no 
meio  da  semana  e  nos  me- 
ses de  trabalho.  "Fica  uma 
lacuna  em  janeiro,  feverei- 
ro e  julho",  diz  Vosnika. 
"O  grande  desafio  que  te- 
mos para  tornar  o  turismo 
economicamente  viável  na 
cidade  é  evitar  essa  sazo- 
nalidade", afirma. 

Outro  problema  local  é 
o  aeroporto  Afonso  Pena, 
que  não  recebe  voos  inter- 
nacionais. "O  padrão  de 
entrada  dos  turistas  es- 
trangeiros é  descer  em  São 
Paulo  ou  Rio  de  Janeiro  e 
depois  ir  direto  para  Foz 
do  Iguaçu  sem  passar  por 
Curitiba",  diz  Roberto  Ba- 
covis  -  vice-presidente 
Abav-PR  (Associação  Brasi- 
leira de  Agências  de  Via- 
gens). "É  um  gargalo  a  ser 
resolvido",  define. 

A  terceira  pista  do  aero- 
porto está  prevista  apenas 
para  2016  -  depois  da  Copa 
de  Mundo.  "Quando  ela  es- 
tiver pronta  vai  ser  mais 
fácil  vender  Curitiba  no 


O  Em  cinco  anos,  o  fluxo  turístico  na  cidade  cresceu 
62%,  mas  setor  precisa  depender  menos  de  eventos  e 
negócios  O  Na  infraestrutura,  faltam  voos  internacionais 


500 

mil  pessoas  devem 
visitar  Curitiba 
durante  a  Copa  do 
Mundo  de  2014.  Cerca 
de  400  mil  serão  brasi- 
leiros e  outros  100  mil 
virão  do  exterior. 


exterior",  diz  Vosnika. 
Negócios 

De  acordo  com  a  Embra- 
tur,  em  2010  Curitiba  foi  a 
terceira  cidade  que  mais 
recebeu  turistas  para  even- 


tos e  negócios  no  Brasil, 
atrás  apenas  de  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro,  e  ultra- 
passando poios  como  Por- 
to Alegre  e  Belo  Horizonte 
(veja  gráfico  abaixo) . 

De  acordo  com  um  es- 
tudo de  competitividade 
feito  em  2010  pelo  Minis- 
tério de  Turismo,  a  capital 
já  está  no  mesmo  nível 
que  São  Paulo  -  com  "está- 
gio avançado  de  desenvol- 
vimento para  o  segmento 
de  eventos,  apresentando 
serviços  e  equipamentos 
de  destaque". 

"Temos  prestadores  de 
serviços  e  rede  hoteleira 
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de  qualidade.  Agora  vemos 
a  necessidade  de  criar  um 
novo  centro  de  conven- 
ções", diz  Juliana  Vosnika. 

Nos  planos  do  instituto 
municipal  está  estimular 
novos  eventos  -  como  por 
exemplo  as  recentes  Gale- 
ria de  Luz,  no  Natal  e  o 
Curta  Curitiba.  "Tivemos 
700  mil  pessoas  durante  o 
Natal.  Também  temos  o 
festival  de  teatro  e  a  virada 
cultural  como  grandes  ge- 
radores", diz  Vosnika. 


THIÂGO  MACHADO 
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Turismo  em  Curitiba 


Em  2010,  cidade  foi  a  terceira  no  Brasil 
que  mais  recebeu  turistas  de  negócios 


51,3% 


Quais  são  os  motivos 
dos  turistas 


Desde  2003,  dobrou  número  de  pessoas 
ue  viajam  de  avião  no  Brasil 


Negócios  e  motivos 
profissionais 


Visita  a 
parentes/amigos 

22,4% 


Desembarques  em  voos 
internadonais,  em  milhões 


Desembarques  em  voos 
nadonais,  em  milhões 


São 
Paulo 

Rio  de 
Janeiro 

Curitiba 

Porto 
Alegre 

Belo 
Horizonte 

0,9% 


2003  05   07   08  10 


2003  05   07   08  10 


Fonte:  Ministério  do  Turismo,  Estado  Demanda  Turística  de  Curitiba,  Instituto  Municipal  de  Turismo  (2009),  Infraero 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos a  Prefeitura  de  Curitiba  sobre  os 
problemas  apontados  na  reportagem 
ao  lado.  Conifira  as  respostas. 

Ratinho  Júnior  (PSC) 

"Vamos  fomentar  o  turis- 
mo em  Curitiba  com  pro- 
jetos  como  "a  Capital  do 
NataT;  potencializar  Fes- 
tivais de  Teatro,  Música, 
Cinema  e  festas  étnicas,  nos 
diversos  bairros  que  caracterizam  nos- 
sas origens;  construir  a  Arena  Multiu- 
so  para  eventos  esportivos,  shows  e 
congressos,  inclusive  de  negócios;  bai- 
xar a  alíquota  do  ISS  a  micro  e  peque- 
nas empresas  e  fazer  parcerias  com 
entidades  de  classe  interessadas  no 
desenvolvimento  turístico  e  económi- 
co, como  Fiep,  Aecic,  Faciap,  ACP". 

Gustavo  Fruet  (PDT) 

"Vamos  potencializar  os 
ativos:  parques,  urbanismo 
e  meio  ambiente,  museus, 
teatros,  gastronomia  e  fes- 
tivais culturais.  Tornar  a  cida- 
de de  excelência  no  turismo  de 
negócios,  com  um  Centro  de  Conven- 
ções internacional  e  trabalhar  para  que 
o  aeroporto  opere  voos  internacionais 
diretos.  Projetos  inovadores:  Curitiba 
Copa  2014/Olímpica,  Rotas  Gastronómi- 
cas, Viva  Curitiba  a  Pé,  Conheça  Curitiba 
Pedalando,  Observação  de  Aves". 


Rafael  Greca  (PMDB) 

"Uma  cidade  boa  para  ser 
visitada  precisa  ser  boa 
para  o  seu  cidadão.  Quero 
construir  novos  parques  e 
investir  em  ciclorrotas  turís- 
ticas. Curitiba  capital  cultural:  Festival 
de  Teatro,  ampliar  o  Festival  de  Cinema, 
promover  festivais  de  música  e  criar 
uma  grande  festa  literária.  Incentivar  o 
curitibano  a  conhecer  a  própria  cidade 
com  promoções  especiais". 


Luciano  Duccí  (PSB) 

^i^g^^-^  "Além  das  obras  para  a  Co- 
|F      \   pa  de  2014,  o  plano  de 
I  governo  prevê  estudos 
para  viabilizar  um  centro 
para  grandes  exposições  e 
eventos;  participação  em  fei- 
ras para  atrair  negócios;  potencializar  o 
uso  de  parques  e  bosques;  circuito  para 
pedestres  em  pontos  turísticos  e  edifi- 
cações históricas;  melhorar  a  infraestru- 
tura em  Santa  Felicidade  e  definir  novos 
poios  turísticos  gastronómicos;  ade- 
quar o  sistema  de  informações  turísti- 
cas; criar  alternativas  para  a  Linha  Turis- 
mo; promovera  Virada  Gastronómica." 


metrocuritiba 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Assaltos  crescem  na 
região  norte  da  cidade 

O  Conselhos  de  Segurança  dos  bairros  dizem  que  houve  migração  de  criminosos  das  áreas  das  UPS  O  Só  no 
mês  de  agosto,  foram  registrados  192  casos  de  furtos  e  roubos  no  5^  DP  O  A  média  é  de  6  ocorrências  por  dia 


A  população  que  mora  nos 
bairros  da  região  norte  de 
Curitiba  têm  notado  um 
aumento  nos  casos  de  fur- 
tos e  roubos  nos  últimos 
meses.  Os  Conseg  (Conse- 
lhos de  Segurança  Comuni- 
tária dos  bairros)  afirmam 
que  têm  recebido  cada  vez 
mais  reclamações  dos  mo- 


radores sobre  o  crescimen- 
to de  assaltos. 

Uma  das  explicações  se- 
ria a  migração  de  crimino- 
sos das  áreas  onde  foram 
instaladas  UPS  (Unidades  do 
Paraná  Seguro)  para  o  norte 
da  cidade.  "Onde  têm  a  pre- 
sença do  Estado  são  inibidas 
as  quadrilhas,  com  nas  re- 


giões da  UPS",  diz  o  presi- 
dente do  Conseg  Tarumã, 
Antonio  Carlos  Moura.  Se- 
gundo ele,  desde  abril  do 
ano  passado,  as  ocorrências 
de  assalto  na  região  subi- 
ram 20%.  No  Bacacheri,  a 
percepção  é  a  mesma.  "Fa- 
zem as  UPS  nas  áreas  com 
problemas  de  segurança  e 
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►  Moradores  convivem  com  a  insegurança 


Pfí(âM  SEXO 


DISFUNÇÃO  EÍÍETIL. 
EJACULAÇÃO  RÁPIDA? 


Equipe  multidisciplinar,  cqmpQ^ta  do 
Midicos,  farmacêuticos  g  AssEssores 
zcm  trginâmentci  espEcializadõ. 

•Cuntlba  Rio  de  Janeiro  ^Sao  Paulo 


Procure  a  ProMen  Clinicai  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clínica  rnédica  especial ^ada. 

Príu^cidacf^  c^rti  saías  dg  espera  incfivfdlial$i 
Exames  r£alizacfo5  na  licra. 
Tr^taniEntDS  pirsQUiJizadps. 

Agende  sua  consultai 


esses  criminosos  acabam  fu- 
gindo para  um  outro  lugar", 
opina  Celso  Kataloski. 

No  bairro  Jardim  Social, 
as  abordagens  são  de  todo  o 
tipo.  "São  assaltantes  que 
chegam  em  bicicletas,  la- 
drões que  abordam  morado- 
res com  faca,  invasão  de  ca- 
sas, roubo  de  carros  e  esta- 
becimentos",  conta  o  presi- 
dente do  Conseg  do  bairro. 
Marcos  Ferreira. 

Drogas 

No  bairro  Santa  Cândida, 
além  dos  assaltos  os  mora- 
dores convivem  também 
com  o  tráfico  de  drogas. 
"No  Jardim  Califórnia  e  no 
Jardim  São  Benedito,  as  pes- 
soas vivem  inseguras.  Nas 
nossas  reuniões  mensais  do 
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casos  de  furtos  e  rou- 
bos foram  registrados 
a  mais  no  mês  de 
agosto,  em  relação  a 
julho.  Foram  192  ocor- 
rêndaSy  ante  130. 

Conseg,  elas  pedem  a  insta- 
lação de  uma  UPS  nessas 
áreas",  contaa  a  presidente 
do  conselho  Norma  Marga- 
reth  Assunção. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Conseg  do  Boa  Vis- 
ta, Adalberto  Júnior,  a  pre- 
sença do  tráfico  cresceu  na 
região  nos  últimos  quatro 
meses.  "Precisamos  de  mais 
policiais  e  mais  módulos 


móveis",  comenta.  Os  Con- 
seg realizam  reuniões  men- 
sais com  a  comunidade  para 
saber  quais  são  os  principais 
problemas  do  bairro  e  levar 
os  questionamentos  para  as 
autoridades  competentes. 

PM 

A  PM  informou  que  efetua 
patrulhamento  diário  nes- 
sas áreas  e  que  trabaha  em 
cima  de  estatísticas,  por  isso 
é  preciso  que  a  população 
denuncie  pelo  190.  O  poli- 
ciamento será  ampliado 
com  o  trabalho  de  alunos 
soldados  que  farão  estágio 
supervisionado. 


LINA  HÂMDÂR 

METRO  CURITIBA 


Jardim  Botânico  também 
convive  com  violência  diária 


E  não  é  apenas  na  região 
norte  que  há  reclamações 
sobre  a  segurança.  O  bairro 
Jardim  Botânico,  que  conta 
com  um  dos  principais  car- 
tões postais  da  capital,  tam- 
bém tem  convivido  com  a 
violência.  "Temos  registros 
de  assaltos  todos  os  dias", 
conta  a  presidente  do  Con- 
seg da  região,  Fátima  Maia. 
Segundo  ela,  os  proble- 


mas se  agravaram  prmci- 
palmente  após  a  instalação 
da  UPS  no  bairro  Parolin, 
no  início  de  maio.  "Está 
existindo  uma  migração.  Os 
assaltantes  estão  vindo  para 
o  nosso  bairro",  diz. 

Os  moradores  pedem 
mais  viaturas  da  polícia  nas 
ruas  e  também  uma  melhor 
iluminação  pública. 

#  METRO  CURITIBA 
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Incêndio  destrói 
três  casas  no  Tingui 


Um  incêndio  destruiu  três 
casas  de  madeira  ontem  à 
tarde,  no  bairro  Tingui.  O 
fogo  começou  depois  que 
um  morador  tentou  quei- 
mar lixo  dentro  de  uma 
caixa  de  amianto. 

As  chamas  logo  se  alas- 
traram e  três  caminhões  do 
Corpo  de  Bombeiros  foram 
até  o  local.  Ninguém  ficou 
ferido.  O  morador  chegou  a 
ser  agredido  por  pessoas  da 
comunidade. 

•  METRO  CURITIBA 


►  Trabalho  de  rescaldo 
dos  bombeiros  , 


SEGURANÇA 


Nova  UPS 
será  criada 

Mais  um  bairro  vai  re- 
ceber uma  Unidade  do 
Paraná  Seguro  após 
operação  policial  hoje 
pela  manhã.  Esta  será 
a  oitava  UPS  e  o  objeti- 
vo  do  Governo  do  Para- 
ná é  instalar  dez  até  o 
final  deste  ano. 

Já  receberam  as  uni- 
dades os  bairros  Ubera- 
ba, Parolin,  Cidade  In- 
dustrial de  Curitiba 
(onde  foram  instaladas 
quatro),  e  o  Sítio  Cer- 
cado, o  METRO  CURITIBA 
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SAC  CWXAOBOO  726  0101 
Poro 

aydHivo  ou  de  bb™  0800  726  2492 
Qgvidofio  QBOO  725  7474 


TEM  HORAS 
QUE  A  VIDA 
PEDE  UMA 
PAUSA. 


PROGRAMA 


MELHOR 
CRÉDITO 


AGORA  COM  PAUSA  NA  PRESTAÇÃO 
NA  HORA  QUE  VOCÊ  MAIS  PRECISA. 


A  pausa  é  um  respiro  que  a  CAIXA  críou  para  ajudar  você  nas  situações  de  imprevisto  ou  quando 
o  orçamento  nâo  fecho.  Se  você  esfá  em  dia  com  o  pogomento  do  seu  empréstimo  e  quifou,  no 
mínimo,  fres  parcelas*,  pode  solicitar  uma  pausa  e  odiar  umo  parcelo  no  mes  que  precisar.  Para 
saber  mais  ocesse  CGixa.gov.br  ou  ligue  a  qualquer  hora  para  0800  726  0222**. 

Aproveiíe  mais  essa  vantagem  exclusiva.  Quem  compara  vem  pra  CAIXA, 
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A  vida  pede  mais  que  um  banco 
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Dilma  pode  indicar  9  ao  STF 

O  Eventual  reeleição  fará  a  presidente  superar  a  marca  recorde  de  oito  nomeações  feitas  por  Lula 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  presidente  Dilma  Rous- 
sefF  deverá  fazer  até  o  fim 
do  mandato  cinco  nomea- 
ções de  ministros  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
A  próxima  indicação  será 
feita  em  novembro,  com  a 
aposentadoria  do  presiden- 
te da  Corte,  ministro  Carlos 
Ayres  Britto. 

O  ministro  Celso  de 
Mello  só  deveria  se  apo- 
sentar em  novembro  de 
2015,  mas  já  confidenciou 
a  intenção  de  'pendurar  a 
toga'  mais  cedo.  Na  Corte 
desde  1989,  o  decano  so- 
fre de  pressão  alta  e,  na  se- 


Presidente 

vaia 

funeral 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  foi  ontem  a  Aguai,  dis- 
tante 200  km  de  São  Paulo, 
para  o  velório  de  Diva  da 
Silva  Rosa,  87,  uma  de  suas 
tias  mais  próximas.  Diva 
morreu  no  sábado  à  noite, 
de  falência  múltipla  dos  ór- 
gãos. Segundo  parentes  e 
amigos  da  presidente,  entre 
1970  e  1972,  quando  Dilma 
esteve  presa,  recebia  sema- 
nalmente a  visita  da  tia  Di- 
va, que  tentava  confortá-la. 

#METTRO  BRASÍLIA 


mana  passada,  precisou  ir 
ao  posto  médico  no  STF 
durante  o  intervalo  do  jul- 
gamento do  mensalão. 

Numa  eventual  reelei- 
ção, Dilma  terá  a  oportuni- 
dade de  superar  o  número 
de  indicações  do  ex-presi- 
dente  Lula,  recordista,  com 
oito  ministros  no  STF.  Caso 
conquiste  um  novo  manda- 
to, serão  nove  escolhas.  Nes- 
se caso,  a  presidente  terá 
que  substituir  o  ministro 
Teori  Zavascki,  que  comple- 
ta 70  anos  em  agosto  de 
2018,  e  foi  indicado  para  o 
cargo  na  semana  passada,  e 


Rosa  Weber,  indicada  em 
novembro  do  ano  passado. 

Na  atual  composição, 
mais  três  ex-presidentes 
estão  'representados'.  Cel- 
so de  Mello  foi  indicado 
por  José  Sarney,  Marco  Au- 
rélio Mello  por  Fernando 
CoUlor  e  Gilmar  Mendes 
por  Fernando  Henrique 
Cardoso. 

Dilma  tem  reservado  os 
cargos  para  ministros  de  tri- 
bunais superiores.  Rosa  We- 
ber veio  do  TST  (Tribunal 
Superior  do  Trabalho)  e  Luiz 
Fux  do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça),  mesma  ori- 


gem de  Zavascki. 

O  PT  tem  pressionado  pa- 
ra que  as  próximas  vagas 
possam  ser  ocupadas  por 
advogados  ligados  ao  parti- 
do. O  atual  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardoso, 
é  apontado  como  favorito 
na  bolsa  de  apostas.  A  presi- 
dente, resiste  à  ideia. 

Se  não  houver  nenhum 
contratempo  ou  nomea- 
ção de  ministros  próximos 
de  se  aposentar,  o  STF 
manterá  durante  cinco 
anos  -  entre  2018  e  2023  - 
a  mesma  composição. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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^  Dilma  Rousseff  poderá  superar  Lula 
no  número  de  indicações  de  ministros  no  STF 
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Híperatívo  usa  mais  remédio 


o  uso  medicamentos  para 
tratar  crianças  e  adolescen- 
tes com  diagnóstico  de 
TDAH  (déficit  de  atenção  e 
hiperatividade)  disparou. 

Entre  maio  de  2011  e 
maio  de  2012,  foram  vendi- 
das no  país  2  milhões  de  cai- 
xas de  remédios  que  têm  co- 
mo princípio  ativo  o  clori- 
drato  de  metilfenidato,  co- 
nhecidos comercialmente 
como  Concerta  e  Ritalina.  O 
número  é  70,5%  superior  ao 
registrado  em  2008,  quando 
foram  comercializadas  1,17 
milhão  de  caixas  no  país. 

A  utilização  excessiva  da 
chamada  "droga  da  obe- 
diência" preocupa  os  espe- 
cialistas. No  mês  passado,  o 
CFP  (Conselho  Federal  de 
Psicologia)  lançou  a  campa- 
nha "Não  à  medicalização 
da  Vida".  Segundo  a  conse- 
lheira Flávia  Lemos,  os  re- 


2  mi 

de  caixas  de  medica- 
mentos para  TDAH 
(Concerta  e  Ritalina),  a 
chamada  "droga  da 
obediência",  foram 
vendidos  no  Brasil  en- 
tre maio  de  2011  e 
maior  de  2012. 


médios  são  importantes  em 
alguns  casos,  mas  nem  to- 
dos precisam  ser  tratados 
com  uso  de  psicotrópico.  "É 
preciso  investigar  melhor 
os  casos  pois,  às  vezes,  o 
problema  é  familiar  ou  algo 
que  ocorre  na  escola." 

O  uso  incorreto  desses 
remédios  pode  trazer  pre- 
juízos sérios.  "Além  dos 
efeitos  colaterais,  como  in- 
sónia, cefaleia  e  até  aluci- 


nações, a  criança  pode  fi- 
car dependente." 

Quando  era  adolescente 
e  os  pais  se  separaram,  a 
psicóloga  R.S,  de  25  anos, 
foi  diagnosticada  com 
TDAH  e  o  médico  receitou 
o  remédio.  "Felizmente, 
meus  pais  foram  contra. 
Passei  a  jogar  ténis  e  a  me 
consultar  com  um  terapeu- 
ta. Vi  que  tinha  dificulda- 
des em  aceitar  a  separação 
e  me  recuperei." 

O  psiquiatra  Ronaldo  La- 
ranjeira atribui  o  aumento 
na  venda  ao  melhor  diag- 
nóstico da  doença.  "Cerca 
de  6%  das  crianças  brasilei- 
ras têm  déficit  de  atenção. 
O  não  tratamento  implica 
em  danos  a  elas". 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


TDAH 


Transtorno  do  Déficit  de  Atenção 

e  Hiperatividade.  Os  sintomas  são  desatenção, 

inquietude  e  impulsividade  exageradas 


Venda  de  medicamentos,  em  milhões 
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Fonte:  IMS  Health  Brasil 


Advogado  de 
Marcos  Valério 
desmente  'Veja' 

O  advogado  Marcelo  Leo- 
nardo, que  defende  o  pu- 
blicitário Marcos  Valério 
no  processo  do  mensalão, 
disse  ao  Metro  que  são 
falsas  as  informaçóes  pu- 
blicadas na  reportagem  da 
revista  "Veja",  da  última 
sexta-feira. 

Segundo  a  revista,  Valé- 
rio tem  afirmado  a  paren- 
tes e  amigos  que  o  ex-presi- 
dente  Lula,  que  sempre  ne- 
gou envolvimento  com  o 
esquema,  era  o  verdadeiro 
líder  do  esquema.  #  metro 


Motorista 
atropela  em 
maratona 

Um  motorista  ultrapassou 
o  bloqueio  da  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  de  Trá- 
fego) e  atropelou  sete  par- 
ticipantes da  20^  Maratona 
de  Revezamento  da  Cidade 
de  São  Paulo,  na  manhã  de 
ontem,  na  região  do  par- 
que do  Ibirapuera,  zona 
sul  da  cidade. 

De  acordo  com  os  Bom- 
beiros, dois  dos  atropelados 
ficaram  gravemente  feridos. 
Outras  cinco  pessoas  tive- 
ram ferimentos  leves. 

A  CET  afirma  que  o  moto- 
rista tentou  fugir  a  pé  após 
o  acidente,  mas  acabou  sen- 
do agredido  pelas  pessoas 
que  estavam  no  local.  Após 
fazer  o  teste  do  bafômetro, 
que  deu  negativo,  o  moto- 
boy  Ricardo  Gonçalves  dos 
Santos,  32  anos,  foi  libera- 
do. •  METRO  SÃO  PAULO 
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Walmart  ^'c 

Passe  no  Walmart  e  BtG  mais  próximo  e 
comprove  o  menor  preço  todos  os  dias. 
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OBIGTEM 

O  MENOR  PREÇO 


APROVEITE  PARA  SAIR  DA  LOJA 
COM  O  CARRINHO  CHEIO. 
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As  'surpresas' 
da  conta  do  carro 


O  Quem  pensa  em  comprar 
um  automóvel  deve  levar 
em  conta  gastos  fixos 
O  Em  uma  simulação, 
impacto  financeiro  foi 
maior  que  o  valor 
do  veículo 


Em  época  de  feirões  e  IPI 
reduzido,  muita  gente  sai 
da  concessionária  com  a 
chave  do  carro  na  mão, 
mas  com  uma  conta  além 
do  que  o  bolso  pode  arcar. 
Um  dos  principais  erros  é 
não  levar  em  conta  os  gas- 
tos embutidos  na  aquisi- 
ção do  automóvel  (veja  ar- 
te). Em  uma  simulação  fei- 
ta com  um  veículo  que 
custa  R$  70  mil,  o  proprie- 
tário teria  de  desembolsar 
R$  184  mil  ao  longo  de 
quatro  anos  (incluído  o 
preço  de  compra). 

"As  pessoas  se  esque- 
cem de  calcular  as  despe- 
sas com  a  manutenção  do 
veículo.  É  por  isso  que  ve- 
mos tanta  gente  fazendo 
uma  ginástica  financeira 
para  pagar  dívidas",  afir- 
ma Leandro  Mattera,  con- 


sultor automotivo  da  Car- 
ro e  Dinheiro. 

Um  dos  gastos  que  pode 
se  tornar  uma  armadilha  é 
o  do  seguro.  Mattera  acon- 
selha a  fazer  uma  cotação 
antes  de  se  decidir  pelo 
modelo  do  automóvel.  Os 
valores  podem  variar  mui- 
to, dependendo  da  cidade 
e  do  uso  que  o  proprietá- 
rio faz  do  veículo. 

Outra  surpresa  pode  ser 
a  troca  de  peças,  encareci- 
da pela  inflação  dos  servi- 
ços no  Brasil.  "Também  te- 
mos um  mercado  com  pe- 
ças de  reposição  cada  vez 
mais  caras",  comenta  Mat- 
tera. O  consultor  reconhe- 
ce a  importância  "emocio- 
nal" da  compra  do  carro, 
mas  diz  que  esse  deve  ser 
o  último  item  a  ser  consi- 
derado. •  METRO 


Fique  atento 


o  carro  de  forma 

Wm.  )  Custo  de  aquisição 

1 

consciente: 

Valor  do  carro: 

Taxas  do  órgão  de  trânsito 
(em  São  Paulo) 

Avalie  suas  necessidades. 
Uma  família  pode 
precisar  de  um  carro 
com  sete  lugares, 
um  solteiro,  não 

Quando  você  pode  gastar 

Pesquise  preços,  modelos 
e  valores  de  financiamen- 
to. Calcule  parcelas  que 
caibam  no  bolso 

O  que  você  quer 

O  critério  emocional 
também  deve  ser  levado 
em  conta  na  hora 
da  compra 


Simulação'' 


I  Veja  qual  seria  o  gasto  mensal  do  proprietário 
I  de  um  Honda  Civic  durante  quatro  anos: 


R$275,68 


Custo  de  propriedade 


Desvalorização 


Valor  do  carro  ao  final  de  quatro  anos: 

R$  52.500  (levando  em  conta 
desvalorização  de  14%  no  primeiro  ano,  19% 
no  segundo  e  25%  no  terceiro) 

Liquidez  (facilidade  para  a  revenda) 

Esse  fator  aumenta  a  desvalorização  em  5%. 
O  preço  efetivo  de  venda  seria,  então, 
de  R$49.875 


Custo  de  oportunidade 


Gastos  que  o  proprietário  teria  com  o  carro  entre  2012  e  2015 

•  |p\//\  RSq  ^7^ 

■  T.?*?f  ?   E  o  custo  de  uma  escolha  quando  comparado 

•  Licenciamento   R$  294,80  ^om  alternativas  renunciadas.  Se  os  R$  70  mil 

•  DPVAT  R$  404,64  iniciais  tivessem  sido  investidos  com  retorno 

•  Seguro  (3%  do  valor  do  carro  zero,  mais  o  reajuste  anual  de  10%)    R$  9-746  de  7,5%  ao  ano  (taxa  Selic  atual),  em  quatro 

•  Combustível  (considerando  uma  quilometragem  de  15  mil  km/ano  R$  16.200  3"°'  ^  rendimento  seria  de  R$  23*482 

e  gasolina  a  R$  2,70  o  litro)  MMTI^f^fWfPTy^^^^^^^^H 

•  Revisões,  troca  de  peças  e  de  pneus  (em  concessionária)  R$  9.63Ò  ^B^^iim^jyu^gmj^^^^^^^^H 
.  Multas  (gasto  médio  anual  de  R$  130)  R$  520  °  financiamento  de  50% 

.  ^        ,        , ,.         ,   i  «i-   do  veiculo  R$  35  mil ,  no  prazo  de  48  meses 

•  Estacionamento  (gasto  medio  mensal  de  R$  150):  7.200  ^  ^om  juros  de  1,5%  ao  mês.  Impacto  dos  juros 

•  Lavagem  (R$  30  mensais)  ■'^^ 2-880  ...  g  impostos:  R$  14.944,76 


TOTAL  O  rs"  R$  184.546  O  s  R$  3.844,70 


*0s  números  podem  variar  conforme  o  modelo  do  carro,  a  cidade  onde  a  pessoa  mora,  o  tipo  do  financiamento,  entre  outros  fatores 


SPC,  o  maior  e  mais  completo 
serviço  de  proteção  ao  crédito 
do  Brasil,  agora  em  Curitiba 
e  região  metropolitana. 


m  Latina, 


I 


Tem  um  portfõlÍD  complero  para  a  analise 
de  Pessoas  Fisicâs  e  Jun dicas. 

«  E  umi  média  significativa  de  55%  de  recuperação 
(te  crédito  com  clientes  inadim  pi  entes 
nos  primei ms  3Q  diaã  de  operação. 


Faça  como  mm  de  um  milhão  de  associados, 
conte  coiTi  o  SPC  você  também. 


Não  arrisque  com  o  seu  negócio. 
O  único  SPC  é  da  CDL  Curitiba, 


Para  mais  informações,  ligue: 

4wwwxdlcuritiba.org.br 
facebook.com/spcbrasilcndl 

SK  de  múaút  ti  ntslt  oin, 

BRASIL 


nnetr®mundo 
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Revolta  muçulmana 
mata  um  no  Paquistão 

O  Protesto  contra  filme  anti-islâmico  feriu  outras  oito  pessoas  O  EUA  e 
Alemanha  retiram  diplomatas  O  Grupo  Hezbollah  convoca  à  revolta 


A  indignação  com  um  filme 
norte-americano  que  insul- 
ta o  profeta  Maomé  (funda- 
dor do  islamismo)  se  alas- 
trou pelo  Paquistão.  Uma 
pessoa  morreu  e,  pelo  me- 
nos, oito  ficaram  feridas  em 
protestos  em  todo  o  país.  A 
revolta  com  o  filme  "Ino- 
cência dos  Muçulmanos"  já 
dura  uma  semana  e  e  deve 
chegar  a  outras  nações  islâ- 
micas nos  próximos  dias. 

"Mobilizamos  nossos 
efetivos  em  vários  locais  da 
região,  de  modo  a  estarmos 
preparados  para  responder 
a  qualquer  pedido  (de  aju- 
da) que  recebermos,  e  as- 
sim proteger  nosso  pes- 
soal", afirmou  o  secretário 
de  Defesa  dos  Estados  Uni- 
dos, Leon  Panetta.  Ele  disse 


acreditar  que  a  violência 
vai  diminuir  ao  longo  desta 
semana. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Estado  dos  EUA 
determinou,  no  sábado,  a 
saída  de  empregados  não 
essenciais  às  embaixadas 
da  Tunísia  e  do  Sudão,  on- 
de também  ocorreram  pro- 
testos contra  o  filme.  On- 
tem, a  Alemanha  também 
decidiu  retirar  funcioná- 
rios desses  países. 

No  Líbano,  o  líder  do  mo- 
vimento extremista  Hezbol- 
lah convocou  os  muçulma- 
nos a  aderirem  à  revolta. 
"Mostrem  ao  mundo  nossa 
ira  e  nossa  voz",  clamou 
Hassan  Nasrallah.  O  papa 
encerrou  ontem  uma  visita 

ao  país.    #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


JIHAD 


êJàA 


►  Na  cidade  de  Lahore,  paquistaneses  foram  convocados 
pelo  partido  islâmico  Jamiat  Ulema-e-lslam  ^ 


►  Polícia  teve  trabalho  para  dispersar  a  multidão 


STRINGER/  CHINA 


Cresce  fúria  chinesa 
contra  o  Japão 


MOHSIN  RAZA/  REUTERS 


Na  maior  onda  de  protestos 
desde  o  início  de  uma  dispu- 
ta territorial  entre  a  China  e 
o  Japão,  milhares  de  pessoas 
foram  às  ruas  de  72  cidades 
chinesas  para  reivindicar  a 
posse  de  um  arquipélago. 

A  polícia  teve  de  disparar 
cerca  de  20  bombas  de  gás 
lacrimogéneo  e  usar  ca- 
nhões de  água  e  spray  de  pi- 
menta para  repelir  os  mani- 


festantes. Muitos  saquea- 
ram lojas  e  atacaram  carros 
e  restaurantes  japoneses.  O 
governo  japonês  reclamou  a 
segurança  de  seus  cidadãos. 

A  revolta  tomou  conta  da 
China  depois  que  o  Japão 
anunciou  a  compra  das 
ilhas,  em  posse  de  um  pro- 
prietário privado  japonês.  O 
arquipélago  é  rico  em  gás 
natural,  m  metro  com  agências 


HA  10  ANOS,  A  GENTE 
DÁ  UM  GÁS  PARA  PESSOAS 

COMO  A  PAULA 
TRANSFORMAREM  RECEITAS 
EM  COMEMORAÇÃO. 


A  Com  pagas  ôsló  campletanda  10  afios  de  diifribuiçâo 
<J©  Gás  Ncíural  R^sideiiciaL  Já  são  mais  d©  15  mil 
clientes  em  Curitiba  que  coaram  cofn  um  produio 
económico  e  seguro  para  o  a<|^ecÍmento  de  agua 
e  ambientas,  e  para  o  cozimento  de  alimentos  no  seu 
dio  ú  dío,  Is&o  é  mai^  do  que  um  motivo  de  orgulho, 
É  um  compromisso  com  o  bem  estar  dos  poronoen^ei. 


Soibo  mais  em  www.conipagi3S.com.br  ou  OfiOO  443  83-S3 


PARANÁ 


metr^cultura 
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O  jornalista  e  escri- 
tor carioca  Edney  Sil- 
vestre participa  do 
projeto  "Um  Escritor 
na  Biblioteca",  da  Bi- 
blioteca Pública  do 
Paraná,  amanhã,  a 
partir  das  19h.  Ele  é 
o  sétimo  convidado 
do  projeto  que  já 
trouxe  nomes  como 
Fernando  Morais,  Jo- 
ca  Terron,  Domingos 
Pellegrini  e  Luiz  Vile- 
la. Durante  o  bate 
papo,  ele  vai  falar 
sobre  literatura,  tra- 
jetória  literária  e  as- 
suntos relacionados 
ao  mundo  do  livro 

METRO  CURITIBA 

Biblioteca  Pública 
do  Paraná  -  Auditó- 
rio Paul  Garfunkel 
(Rua  Cândido  Lopes, 
133 -29  andar). 
Amanhã,  a  partir 
das  igh.  Entrada 
franca.  Informações: 
3221-4900 


Os  que 
vêm  por  aí 

No  Doubt 

Álbum:  "Push  and  Shove" 
Lançamento:  25/9 

O  6°  álbum  de  Gwen  Stefani 
e  cia.  surge  após  um  hiato 
de  11  anos.  Duas  faixas  já 
chegaram  aos  nossos  ouvi- 
dos: "Settle  Down"  e  "Push 
and  Shove".  Pelo  que  ouvi- 
mos, a  espera  valerá  mais  a 
pena  do  que  foi  para  os  fãs 
do  Guns  N'  Roses,  à  deriva 
por  14  anos.  o  metro 

Green  Day 

Álbum:  "jUNO!" 
Lançamento:  25/9 

O  Green  Day  preparou  ma- 
terial suficiente  para  três 
discos.  Só  que,  em  vez  de 
descartar  faixas,  a  banda  de- 
cidiu simplesmente  lançar 
cada  um  separadamente 
(com  os  apropriados  nomes 
de  "iUNO!",  "íDOS!"  e 
"íTRÉ!").  a  julgar  pelos  qua- 
tro singles  já  apresentados , 
o  que  vem  por  aí  é  um  clás- 
sico punk  pop  direto  -  o 
mesmo  que  colocou  a  ban- 
da no  mapa  há  quase  20 
anos.  o  METRO 


^  Armstrong  no  VMA  2012 


The  Killers 

Álbum:  "Battle  Bom" 
Lançamento:  18/9 


Alguns  críticos  já  associa- 
ram o  The  Killers  com  Bru- 
ce Springsteen.  Com  o  no- 
vo disco,  parece  que  a  ban- 
da disse  a  si  mesma:  "Tal- 
vez devêssemos  ouvir  aque- 
le cara  com  quem  todo 
mundo  nos  compara".  Há 
bastante  "drivin'  in  my 
daddy's  car"  aqui,  mas,  fe- 
lizmente, Brandon  Flowers 
e  equipe  conseguiram  im- 
por um  toque  atraente  na 
sonoridade  que  pegaram 
emprestada,  o  metro 


Constihtifa  Senti mentãl  esp«EÍãFhtâ  em  unifio  d«  cuals 

Qãrts^  Runas  «TaroC 
T«l.:  4-SS 141 )  323B-4Sa&  /  §742-0803 

Rua  Marechal  Deodoro,  SI  ■  CJ       *  CiirltJba » PR  ■  Gatef  ja  RíE^ 


Os  novos  dos  novos 

O  Sensações  do  cenário  musical  atual,  as  jovens  Tame  Impala,  The  xx  e  Two 
Door  Cinema  Club  acabam  de  lançar  seus  aguardados  segundos  discos 
O  O  Metro  mostra  se  vale  a  pena  correr  atrás  das  novidades 


^  As  psicodelias  seguem  marcantes  no  novo  disco  do  Tame  Impala 


QIDEX 

APARELHOS  AUDtTIVQS 

AGENDE  SUA  AVALIAÇÃO  E 
FAÇA  UM  TESTE  SEM  COMPROMISSO 


APARELHOS  AUDITIVOS  A  PFEEÇOS  PROMOCIONAíSl 

(41)  3322-^0161 

Aua  Ébano  Pereira.  60.  Conj.  190Z  -  Cyrllrba  -  PR 


^  Musicas  animadas  e  letras  nem  tanto 
no  novo  disco  do  Two  Door  Cinema  Club 


O  Two  Door  Cinema  Club 
faz  parte  de  uma  nova  li- 
nhagem de  bandas,  como 
Phoenix  e  Passion  Pit,  que 
apostam  em  batidas  mais 
animadas,  às  vezes  até  ele- 
trônicas,  mas  com  letras 
que  não  necessariamente 
remetem  a  tal  ritmo. 

E,  se  a  história  deu  certo 
no  primeiro  disco,  "Tourist 
History"  (2009),  o  trio  da  Ir- 
landa do  Norte  resolveu 
não  mudar  muito  para  lan- 
çar "Beacon".  Tendo  a  boa 


Two  Door  Cinema  Club 

0  2DCC  fez  seu  nome 
rapidamente  a  partir 
de  sons  empolgantes 
e  dançantes.  As  letras 
podem  até  ser  tristes, 
mas  nem  todos  pres- 
tam atenção  mesmo 


VOZ  de  Alex  Trimble,  mais 
uma  vez,  como  destaque,  o 
álbum  traz  interessantes 
momentos  de  inspiração, 
como  se  vê  em  "The  World 
Is  Watching  (With  Valenti- 
na)" ou  "Pyramid". 

Porém,  sabe  aquela  im- 
pressão de  já  ter  escutado 
tal  música  em  algum  lugar? 
Vai  por  aí.  O  2DCC  executa 
bem  suas  composições,  mas 
falta  ainda  aquele  algo  mais 
para  ganhar  o  jogo.  Talvez 
no  terceiro  disco,  o  metro 


O  Tame  Impala  chegou  fa- 
zendo barulho  em  seu  pri- 
meiro disco,  "Innerspeaker" 
(2010),  e  ganhou  rapida- 
mente uma  legião  de  fãs  pe- 
lo mundo  em  torno  de  sua 
psicodelia  sem  exageros. 

Para  a  alegria  desse  públi- 
co, seu  novo  disco,  "Lone- 
rism",  segue  praticamente  a 
mesma  linha,  com  os  músi- 
cos sem  medo  de  usar  sinte- 
tizadores, mas  apostando 
mais  em  sutilezas. 

O  interessante  é  que,  ape- 
sar de  não  ser  este  um  estilo 


pop,  ele  se  apresenta  capaz 
de  agradar  um  novo  público 
e  também  os  que  menos 
acostumados  à  proposta. 

Curiosamente,  "Apoca- 
lypse  Dreams"  e  "Elephant" 
-  as  faixas  de  maior  desta- 
que no  disco  -  trazem  em 
suas  melodias  momentos 
que  lembram  e  muito  o  dé- 
but  desse  quarteto  da  cida- 
de de  Perch,  na  Austrália. 

Inventivo  e  hipnotizante: 
assim  podemos  caracterizar 
a  nova  proposta  do  Tame 
Impala,  o  metro 


Quando  o  The  xx  lançou  seu 
primeiro  disco,  homónimo, 
há  três  anos,  logo  se  tornou 
sensação.  Também  pudera. 
O  trabalho  mostrou  melo- 
dias e  ritmos  densos,  cheios 
de  tensão,  com  seus  susur- 
ros  e  delicadezas. 

Agora  é  a  vez  de  "Coe- 
xist"  -  e,  ainda  bem,  pouca 
coisa  mudou.  O  trio  britâni- 
co (Baria  Qureshi  deixou  a 
banda)  mantém  a  fórmula 
que  transformou  esses  garo- 
tos em  novos  queridinhos 


blico  ao  fugir  das 
composições  grandio- 
sas e  apostar  em  me- 
lodias detalhadas,  de- 
licadas e  minimalistas 


de  público  e  crítica.  O  que  se 
nota  logo  é  que  as  batidas 
são  um  pouco  mais  lentas  e 
cadenciadas,  exaltando  as 
vozes  poderosas  de  Romy 
Madley  Croft  e  Oliver  Sim. 

As  cançóes  se  apresen- 
tam com  suavidade,  como 
se  levassem  o  ouvinte  para 
um  outro  mundo,  minima- 
lista e  calmo.  Repetição  de 
fórmula?  Um  pouco.  Mas  o 
trio  levou  para  frente  o  som 
no  qual  acredita  e  que  o 
mantém  em  alta.  o  metro 


Você  seco  em 
dia  de  chuva. 


o  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


Respeite  os  fimites  de  vè' 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nadonal  Volkswagen 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


LEVANDO  A  BOA  VIDA: 
NOS  PIORES  QUARTOS 
DOS  MELHORES  HOTÉIS 

Ontem  eu  estava  no  Rio  de  Janeiro.  Fui  a 
trabalho  na  quinta,  levei  a  família  para 
curtir  o  final  de  semana  na  cidade  mara- 
vilhosa. Havíamos  planejado  ficar  no  len- 
dário Copacabana  Palace.  Ao  tentar  fazer 
a  reserva,  uns  dois  meses  atrás,  nos  demos  conta 
de  que  estava  fechado  para  reformas.  Que  pena! 

Veja,  não  estamos  falando  em  um  diária  pro- 
priamente acessível,  já  que  hospedar-se  no  majes- 
toso hotel  à  beira  da  "pérola  do  Atlântico"  nunca 
sai  por  menos  de  algumas  centenas  de  reais.  Po- 
rém, vale  notar:  entre  o  quarto  mais  barato  (uns 
R$  800,00)  e  o  mais  caro  (vários  milhares  de 
reais),  há  uma  diferença  abissal  de  valores.  Tenho 
-  felizmente  -  para  o  primeiro,  não  para  o  segun- 
do. Se  tivesse,  não  pagaria. 

Digo  isso  porque  todos  os  hóspedes  usufruem 
indistintamente  do  mesmo  conforto  e  glamour, 
do  mesmo  delicioso  aroma  cítrico  delicadamente 
borrifado  nos  corredores  e  quartos  (até  no  mais 
"simples").  Todos  se  fartam  do  mesmo  extasiante 
café  da  manhã,  banham-se  na  mesma  deslum- 
brante piscina,  com  roupões  felpudos  e  toalhas 
refrigeradas  à  vontade.  Todos  ganham  igual  sorri- 
so do  pessoal. 

Que  lição  de  finanças  pessoais  desejo  ilustrar 
com  esta  colocação?  Como  consumidor,  sempre 
que  lhe  for  possível,  opte  pela  versão  mais  bara- 
ta, porém  da  linha  de  qualidade  mais  elevada. 
Compre  o  sapato  mais  acessível,  mas  daquela  re- 
nomada  grife.  Dê  preferência  a  um  certo  carro  na 
versão  de  entrada,  mas  daquele  modelo  maior  e 
mais  confortável.  Peça  um  prato  mais  em  conta, 
mas  naquele  bom  restaurante. 

Acomode-se  na  fileira  de  trás,  porém  não  perca 
o  show  daquele  artista  que  realmente  vale  a  pe- 
na, ao  invés  de  gastar  o  mesmo  com  ingresso  +  pi- 
poca +  refrigerante  em  três  sessões  quaisquer  de 
cinema.  Comece  nivelando  por  cima,  focando  na 
qualidade.  A  partir  daí,  sim,  busque  economizar. 
E  seja  feliz! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www .  coíiuetel  .com .  br 
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Leitor  fala 
Bebedeira  no  Batel 

Desde  que  inventaram  essa 
história  de  Batel  Soho,  os  mo- 
radores do  bairro  não  têm  paz. 
Todo  final  de  semana  é  pre- 
texto para  encher  os  lugares 
da  região  com  jovens  sedentos 
por  uma  gota  de  álcool  e, 
junto  com  isso,  baderna,  alga- 
zarra e  vandalismo.  Falta  poli- 
ciamento para  evitar  que  as 
ruas  se  tornem  uma  grande 
selva.  Já  cansei  de  olhar  pela 
janela  e  ver  jovens  brigando  e 
usando  substâncias  ilícitas 
tanto  à  noite  quanto  em  plena 
luz  do  dia.  Cadê  a  educação? 
Felipe  B.  Sanchez  -  Curitiba,  PR 


Ciclovias 

Dia  desses  fui  xingado  por  um 
grupo  de  pessoas  que  andava 
na  ciclovia  do  Bosque  do  Papa 
ao  São  Lourenço.  Isto  porque 
acionei  a  buzina  da  minha  bici- 
cleta para  avisar  que  iria  ultra- 
passá-los. Afinal,  aquilo  é  uma 
ciclovia,  não  um  passeio  de  pe- 
destres. Não  há  problema  em 
caminhar  ali,  mas  xingar  um  ci- 
clista? Quem  tinha  razão  era  eu, 
não  eles. 

Rafael  Rosa  Almeira  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

Eleições  2012:  a  propaganda 
eleitoral  nas  ruas  está  atrapa- 
lhando o  seu  dia  a  dia? 

-  iS  tt^^  o  Metro  no  Twitter: 

CUJICCCt  @jornal_metroCTB 


@AnaCKruger  Atrapalha  sim, 
mas  de  alguma  forma  temos  que 
conhecer  os  candidatos  e  suas 
propostas... 

@WTarcisio  Eu  trabalho  em 
bairro  e  isso  não  me  incomoda 


nnetr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  inesperadas  podem  ajudar  a  elevar  o  seu  bom  hu- 
mor, fique  atento  a  pessoas  generosas  que  estarão  prontas  a 
lhe  ajudar  sem  segundos  interesses. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Animação  com  possíveis  ganhos  e  conquistas  realizadas  atra- 
vés de  parcerias  ou  de  acordos  na  justiça,  tempo  de  fechar 
questões  e  encerrar  antigas  disputas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Parcerias  em  alta,  pessoas  simpáticas  e  inteligentes  fazendo 
o  seu  dia  mais  feliz  com  propostas  agradáveis  e  muita  gene- 
rosidade, mesmo  diante  de  adversidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Conte  com  o  apoio  de  pessoas  próximas  e  generosas  que  po- 
derão lhe  ajudar  em  situações  complexas  nas  quais  poderá 
lhe  faltar  recursos  para  dar  conta  de  tudo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  confiança  em  certas  situações  pode  ser  compensada 
pela  presença  de  pessoas  generosas  que  podem  lhe  ajudar  a 
enxergar  melhor  como  as  coisas  são. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  assumir  relacionamentos  ou  parcerias  que  demons- 
trem claramente  que  você  não  está  mais  agindo  ou  vivendo 
sozinho.  Esteja  preparado  para  novidades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novos  aprendizados,  boas  oportunidades  comerciais  e  reali- 
zações profissionais.  Aproveite  os  ventos  a  seu  favor  para  se 
atualizar  e  dinamizar  a  sua  carreira. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Turbulências  pela  frente,  a  falta  de  coesão  entre  os  seus  inte- 
resses individuais  e  os  objetivos  do  grupo  pode  marcar  o  dia 
com  discussões  e  promessas  vazias. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

A  boa  sorte  pode  atuar  a  seu  favor,  procure  se  arriscar  um  pou- 
co mais  e  dar  oportunidades  para  que  coisas  boas  aconteçam. 
Não  se  esconda,  dia  de  aparecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Regras  a  serem  seguidas  e  parcerias  que  devem  ser  valoriza- 
das, dia  de  rezar  a  cartilha  alheia  mas  sem  se  prejudicar,  as  par- 
cerias podem  lhe  ser  muito  úteis. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Restruturações  nos  relacionamentos,  muito  mais  entrosamen- 
to com  a  pessoa  amada  e  boa  conexão  com  os  amigos  e  parcei- 
ros, dia  de  agitar  e  levantar  o  astral. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Otimismo  e  boas  possibilidades  de  ter  ganhos  materiais  atra- 
vés de  outras  pessoas  próximas  a  você.  Não  deixe  que  os  ami- 
gos se  esqueçam  de  você,  faça  contato. 
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Terror 
trash 

ínteratívo 


O  Banda  curitibana 
Goo  Goes  Laves  lança 
videoclipe  interativo 
O  É  possível  escolher 
três  finais  diferentes 
para  a  história  de  terror 
inspirada  em  filmes 


Os  grandes  clássicos  do  ci- 
nema misturam  fórmulas 
parecidas  para  prender  a 
atenção  do  espectador:  tra- 
zem o  mocinho  e  a  moci- 
nha, profundamente  apai- 
xonados, enfrentando  di- 
versos obstáculos  para  fi- 
nalmente ficarem  juntos. 
A  mesma  estrutura  está 
presente  também  em  mui- 
tos filmes  de  terror  -  as- 
sim como  gritos,  um  assas- 
sino com  poderes  quase 
sobre-humano  e  muito 
sangue  cenográfico. 

A  partir  dessa  fórmula 
bastante  conhecida  pelo 
público,  a  banda  curitiba- 
na Goo  Goes  Laves  desen- 
volveu seu  último  clipe, 
para  a  música  "Get  In!  Get 
Out!  Jump!". 

O  grupo,  formado  pelos 
amigos  Beto  BoUiger,  Diogo 


''NÓS  adotamos  um 
visual  cartunesco. 
Nada  é  real,  e  tudo 
é  uma  grande 
diversão,  mas  com 
um  tom  macabro/' 

ULE,  DA  GOO  GOES  LAVES 


Zavadzki  e  'Ule',  se  inspirou 
em  grandes  clássicos  do  ci- 
nema de  terror  para  criar  a 
linguagem  do  videoclipe, 
como  "Sexta  Feira  13",  com 
o  terrível  Jason  Voorhees, 
"Massacre  da  Serra  Elétri- 
ca",  do  macabro  Leatherfa- 
ce,  "A  Hora  do  Pesadelo", 
com  o  sádico  Freddy  Krue- 
ger,  e  também  no  filme 
francês  "Alta  Tensão". 

O  diferencial  veio  por 
acaso.  "Acabamos  nos 
lembrando  de  uma  cam- 


panha de  uma  pizzaria 
em  que  o  personagem  ti- 
nha que  entregar  uma 
pizza  sem  ser  capturado 
por  zumbis.  E  aí  optamos 
por  fazer  um  videoclipe 
interativo",  conta  Ule. 

A  campanha,  da  Nova  Ze- 
lândia, está  no  YouTube  e  se 
chama  "Deliver  me  to  HELL 
-  Real  Zombies".  Ela  contava 
a  história  de  um  entregador 
de  pizza  que  tinha  que  ser 
ajudado  pelo  cliente.  Se  ven- 
cesse o  jogo,  ganhava  uma 
pizza.  No  clipe  de  "Get  In! 
Get  Out!  Jump!",  ninguém 
ganha  pizza,  mas  pode  se 
divertir  acompanhando  a 
história  de  um  casal  apaixo- 
nado -  interpretado  por  Ma- 
du,  produtor  da  banda,  e 
por  Uyara  Torrente,  vocalis- 
ta dA  Banda  Mais  Bonita  da 
Cidade  -  que  é  perseguido 


por  três  criaturas  das  trevas, 
interpretadas  pelos  inte- 
grantes da  banda. 

Sangue  azul 

A  ideia  era  ter  um  filme  em 
preto  e  branco  com  desta- 
que apenas  para  o  vermelho 
do  sangue.  Para  isso,  o  dire- 
tor Gil  Baroni  usou  uma  téc- 
nica especial:  filmou  tudo 
em  cores  com  um  sangue 
cenográfico  azul  que,  de- 
pois da  pós-produção,  atin- 
giu a  tonalidade  sangrenta. 

Depois  de  dois  meses  de 
pré-produção,  dois  dias  de 
filmagens  e  quase  três  me- 
ses de  pós,  o  resultado  é 
uma  digna  homenagem  aos 
filmes  trash:  uma  aventura 
divertida  e  bastante  san- 
grenta -  e  com  três  finais  pa- 
ra você  escolher. 

O  METRO  CURITIBA 


Para  conferii] 


1^  Para  assistir,  é  só  acessar  o  canal  do  Goo  Goes  Laves  no 
www.youtube.com/GooGoesLaves  e  clicar 
no  vídeo  de  "Get  In!  Get  Out!  Jump". 
Os  finais  alternativos  aparecem  no  videoclipe 
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Indy  é  de  Hunter-Reay 


O  filme  se  repetiu  em  2012. 
Alguns  personagens  foram 
diferentes,  mas  um  dos  pro- 
tagonistas foi  o  mesmo  dos 
últimos  dois  anos.  Como 
aconteceu  em  2010  e  2011, 
Will  Power  chegou  à  última 
prova  como  o  grande  favori- 
to ao  título,  mas  não  segu- 
rou os  nervos  e  acabou  com 
o  vice-campeonato.  No  últi- 
mo sábado,  em  Fontana,  a 
Indy  viu  Power  rodar  sozi- 
nho, bater  no  muro  e  dar 
adeus  ao  título.  E  a  festa  fi- 
cou com  Ryan  Hunter-Reay. 
O  americano  terminou  a 
prova  em  4°,  somou  32  pon- 
tos e  superou  o  rival  por 
três  para  terminar  o  ano 
em  primeiro  e  levantar  o 
troféu  de  campeão. 

Hélio  Castroneves  foi  o 
melhor  entre  os  brasileiros, 
com  o  5°  lugar  -  o  que  lhe 
rendeu  o  4°  posto  na  classifi- 
cação geral.  Tony  Kanaan 
brigava  pelo  título  dos 
ovais,  justamente  com  Hun- 
ter-Reay. O  piloto  da  KV  che- 
gou a  liderar  algumas  volta, 
mas  a  batida  faltando  nove 
voltas  acabou  com  as  chan- 
ces de  ficar  com  o  troféu.  O 
baiano  ficou  em  18°. 
Já  Rubens  Barrichello  teve 


^  Hunter-Reay,  da  Andretti,  levou  seu  primeiro  título  na  Indy 


INDY/DIVULGAÇAO 


problemas  no  motor  e  dei- 
xou a  prova  na  volta  108.  O 
piloto  da  KV,  estreante  na 
categoria,  terminou  a  corri- 
da na  22^  colocação. 

Próximo  passo 

Após  se  despedir  da  tempo- 
rada, Rubinho  disse  que  se 
"divertiu  na  Indy  e  que  pre- 
tende voltar  em  2013".  O 
que  deve  acontecer  em  ou- 
tra equipe.  E  maior. 

O  brasileiro,  que  melho- 
rou seu  desempenho  na 
segunda  metade  do  ano, 
chamou  a  atenção  das 
grandes  escuderias.  Além 
do  desempenho,  a  insatis- 
fação com  a  KV  também 
ajudou  a  criar  rumores  so- 


bre uma  possível  troca. 

O  bom  relacionamento 
que  Barrichello  tem  com  a 
Honda,  desde  os  tempos  da 
Fórmula  1,  faz  com  que 
uma  transferência  para 
uma  equipe  parceira  da  for- 
necedora japonesa  de  moto- 
res esteja  mais  próxima. 

Chip  Ganassi,  Sam 
Schmidt,  A.J.  Foyt,  Dale  Coy- 
ne,  Rahal  Letterman  Lani- 
gan  e  Sarah  Fisher  Hartman 
seriam  as  opções.  Apesar 
das  especulações,  Barrichel- 
lo nega  ter  acertado  contra- 
to para  a  próxima  tempora- 
da, mas  admite  estar  nego- 
ciando com  diversas  equi- 
pes da  fórmula  Indy  para  o 
ano  que  vem.  o  metro 


Breves 


Ganso  deve  ser 
anunciado  hoje 
no  Tricolor 

FIM  DA  NOVELA.  Com  tudo 
acertado  com  Paulo  Hen- 
rique Ganso  e  DIS,  o  São 
Paulo  deve  fazer  o  paga- 
mento da  multa  rescisó- 
ria do  meia  para  o  Santos 
ainda  hoje.  Segundo  o  vi- 
ce-presidente do  Tricolor, 
Carlos  Augusto  de  Barros 
e  Silva,  o  Leco,  a  expecta- 
tiva é  que  o  clube  dê  a 
notícia  do  acerto  com  o 
meia  "logo  após  o  fim  de 
semana". 

"Esperamos  fazer  o 
anúncio  no  início  da  pró- 
xima semana,  mas  não 
há  nada  de  oficial  por 
enquanto",  disse  o  diri- 
gente após  a  vitória  do 
São  Paulo  sobre  a  Portu- 
guesa por  3  a  1,  para  de- 
pois se  esquivar:  "Não 
sou  eu  que  estou  fazen- 
do as  tratativas.  Temos 
que  agir  com  todo  esfor- 
ço e  cautela". 

O  METRO 


Brasil  volta  à 
elite  da  Davis 

TÉNIS.  Foram  nove  anos 
de  espera,  mas  o  Brasil 
pôs  fim  ao  incomodo  je- 
jum de  ausência  do  Grupo 
Mundial  da  Copa  Davis. 
Os  responsáveis  por  es- 
pantar o  fantasma  foram 
Marcelo  Melo  e  Bruno 
Soares,  que  no  último  sá- 
bado venceram  os  russos 
Teymuraz  Gabashvili  e 
Alex  Bogomolov  Jr.  por  3 
sets  a  O,  parciais  de  7/5, 
6/2  e  7/6  (9/7).  o  METRO 

Hernderson 
é  o  próximo 
rival  de  Lyoto 

UFC.  Lyoto  Machida  terá 
que  fazer  mais  uma  luta 
antes  de  disputar  o  cintu- 
rão dos  meio-pesados  do 
UFC.  Em  entrevista  ao  si- 
te "MMA  Fighting",  o  pre- 
sidente Dana  White 
anunciou  que  o  brasileiro 
deverá  encarar  Dan  Hen- 
derson para  definir  quem 
será  o  próximo  desafiante 
ao  título,  que  hoje  per- 
tence ao  norte-americano 
Jon  'Bonés'  Jones. 

O  METRO 


MAIS  UMA  VEZ  A  BAND  CURITIBA 
SAI  NA  FRENTE  NA  COBERTURA  ELEITORAL. 


lí^fl^  LOGO  APÓS  O  CQC 
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Atlético  terá  a  semana  inteira  para  treinar 


O  técnico  Ricardo  Drubs- 
cky  vai  ter  a  semana  livre 
para  treinar  o  Rubro-negro 
e  fazer  com  que  o  time  vol- 
te ao  G-4.  A  derrota  para  o 
Goiás,  no  último  sábado, 
deixou  o  Atlético  na  5^  co- 
locação, com  43  pontos,  a 
três  do  G-4.  Além  disso, 
encerrou  a  sequência  de 
nove  jogos  de  invencibili- 
dade do  grupo. 

Os  jogadores  estão  de 
folga  hoje  e  voltam  a  se 
apresentar  amanhã  no  CT 
do  Caju.  O  próximo  jogo 


do  Atlético  é  somente  no 
sábado,  contra  o  Ceará,  no 
Ecoestádio. 

"A  gente  tem  buscado  vi- 
tórias dentro  e  fora  de  ca- 
sa, não  está  sendo  omisso 
em  hora  nenhuma.  Não  es- 
tamos sendo  uma  equipe 
medrosa  ou  recuada.  Va- 
mos continuar  com  esta 
batida,  vamos  buscar  vitó- 
rias, vamos  ganhar  mais  do 
que  empatar  ou  perder  e 
vamos  nos  classificar,  eu 
não  tenho  dúvida",  afirma 
o  treinador. 


Na  avaliação  do  goleiro 
Weverton,  a  derrota  na  úl- 
tima rodada  não  vai  abalar 
a  equipe  e  o  bom  trabalho 
que  vem  sendo  feito.  "Da 
mesma  forma  que  a  gente 
buscou  12  pontos  quando 
estava  lá  atrás  para  entrar 
no  G-4,  vamos  buscar  seis  e 
o  que  for  preciso.  A  gente 
já  mostrou  que  tem  quali- 
dade para  isso  e  tem  força. 
Quando  o  grupo  quer,  está 
unido  e  está  junto,  ele  che- 
ga em  lugar  alto". 

O  METRO  CURITIBA 


''Ê  muito  difícil 
esta  competição. 
Espero  que  os 
torcedores  tenham 
visto  a  dedicação,  a 
entrega  e  a 
qualidade  deste 
grupo.  Que  nos 
apoiem  e  encham 
o  Janguito  para 
buscar  mais  uma 
vitória." 

RICARDO  DRUBSCKY,  TÉCNICO 


HEULER  ANDREY/FOLHAPRESS 


Paraná  deve  anunciar 
novo  treinador  hoje 

O  Sérgio  Guedes  é  um  dos  nomes  cotados  para  assumir  o  comando  do  Tricolor  O  Ricardinho  pediu  demissão 
após  o  empate  em  1  a  1  com  o  Barueri  O  Time  volta  a  jogar  na  sexta-feira,  contra  o  Joinville-SC,  fora  de  casa 


o  pedido  de  demissão  do 
técnico  Ricardinho,  na  últi- 
ma sexta-feira,  pegou  a  di- 
retoria  paranista  de  surpre- 
sa. Os  dirigentes  trabalham 
para  anunciar  o  nome  do 
novo  treinador  ainda  hoje. 
"Já  passamos  por  momen- 
tos piores,  não  podemos 
nos  desesperar.  E  nessas 
horas  que  o  apoio  de  uma 
grande  torcida  faz  a  dife- 
rença", afirmou  o  vice-pre- 
sidente do  clube  Paulo  Cé- 
sar da  Silva. 

Um  dos  mais  cotados 
para  a  vaga  é  Sérgio  Gue- 
des, que  já  teve  passagens 
pelo  Bahia,  Portuguesa  e 
São  Caetano.  Mas  a  direto- 


ria  ainda  não  confirma. 
"Estamos  trabalhando 
com  bons  nomes,  a  torcida 
pode  ficar  tranquila.  O 
profissional  que  vier  terá 
todo  um  planejamento  pa- 
ra 2013,  colocado  em  prá- 
tica já  no  campeonato  pa- 
ranaense", disse  Silva. 

Por  enquanto,  quem  co- 
manda o  Paraná  é  o  auxi- 
liar-técnico  Ednélson  Silva  . 

Evento  cancelado 

Por  causa  da  saída  de  Ricar- 
dinho, a  diretoria  decidiu 
cancelar  o  evento  de  lança- 
mento das  camisas 
2012/2013,  que  estava  mar- 
cado para  amanhã. 
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partidas  foram  coman- 
dadas por  Ricardinho 
nos  nove  meses  em 
que  esteve  no  clube. 
Foram  24  vitórias,  12 
empates  e  11  derrotas, 
um  aproveitamento  de 
59%*  O  ex-treinador 
também  conquistou  o 
título  da  Segunda  Divi- 
são do  Campeonato 
Paranaense. 
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lAMXA 

►  Ricardinho  comandou  o  Tricolor  durante  nove  meses 
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Neymar  marca  dois 
e  Coxa  perde  em  casa 

O  Coritiba  saiu  na  frente,  mas  levou  a  virada  no  Couto  O  Neymar  driblou  cinco  jogadores  e 
marcou  um  golaço  no  2o  tempo  O  Marquinhos  Santos  perdeu  a  primeira  no  comando  do  Coxa 


Depois  de  conquistar  duas 
vitórias  consecutivas,  o  Co- 
ritiba perdeu  ontrem  à  tar- 
de em  casa  para  o  Santos  de 
Neymar,  por  2  a  1.  O  Coxa 
saiu  na  frente,  mas  tomou  a 
virada  no  Couto  Pereira.  Es- 
sa foi  a  primeira  derrota  do 
técnico  Marquinhos  Santos 
no  comando  do  alviverde. 

O  Coritiba  fez  um  bom 
primeiro  tempo  e  saiu  na 
frente  aos  9'  do  primeiro 
tempo,  com  o  Deivid.  Ele 
fez  de  cabeça,  depois  de 
uma  cobrança  de  falta  de 
Ayrton.  O  Coxa  foi  pra  cima 
e  criou  outras  chances  du- 
rante todo  o  jogo,  mas  pe- 
cou na  finalização. 

Neymar 

Se  na  primeira  etapa  Ney- 
mar foi  anulado  pela  forte 
marcação  do  Coxa,  o  ata- 
cante foi  decisivo  nos  45 
minutos  finais  Aos  25',  o 
craque    santista  marcou 


"Faltou 

inteligência  para 
saber  que  o  Santos 
viria  no  contra- 
ataque.  Ele 
(Neymar)  criou  os 
espaços  e  tínhamos 
que  ter  ficado 
atentos/' 

LINCOLN,  MEIA  DO  CORITIBA 

um  golaço  ao  passar  pela 
marcação  de  cinco  jogado- 
res do  Coritiba  (Everton  Ri- 
beiro, Gil,  Ayrton,  Demer- 
son  e  Vanderlei)  antes  de 
empurrar  para  o  gol.  Ney- 
mar ainda  fez  mais  um, 
aos  37'.  Patrício  Rodriguez 
chutou  e  o  atacante  pegou 
o  rebote  para  virar  o  jogo  e 
fechar  o  placar. 
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Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Demerson,  Escudero  □ 
e  Eltinho;  Willian,  Gil,  Robinho  (Everton  Costa),  Lin- 
coln (Ruidíaz)  e  Everton  Ribeiro  (Macei);  Deivid. 
Técnico:  Marquinhos  Santos 


Santos:  Rafael;  Bruno  Peres  (Douglas  □),  Bruno  Ro- 
drigo, David  Braz  e  Juan;  Ewerton  Páscoa  (Bernar 
do),  Arouca,  Gerson  Magrão  □  e  Patrício  Rodriguez; 
Neymar  □  e  André  (Bill).  Técnico:  Muricy  Ramalho 


•  Gois:  Deivid,  aos  9'  do  i^T  para  o  Coritiba  e  Neymar  aos  25'  e  aos  37' 
do  2^1  para  o  Santos  •  Arbitragem:  Ronan  Marques  da  Rosa/SC,  auxi- 
liado por  Rodrigo  Pereira  Joia/RJe  Rodrigo  F.  Henrique  Correa/RJ. 


PRÓXIMA  RODADA 

Coritiba 
vai  até  o 
Recife 


o  Coritiba  vai  tentar  ago- 
ra buscar  fora  de  casa  os 
pontos  perdidos  no  Couto 
Pereira.  Na 
próxima  ro- 
dada, o  time 
enfrenta  o 
Sport  Reci- 
fe, na  Ilha 
do  Retiro. 

O  técnico 
Marquinhos 
Santos  vai 
ter  a  sema- 
na inteira 


para  treinar  o  time,  já  que 
o  jogo  é  só  no  próximo 
domingo,  às  18h30. 

Cinco  jogadores  se- 
guem no  departamento 
médico:  os  zagueiros 
Emerson,  Pereira  e  Bon- 
fim, o  meia  Rafinha  e  o 
atacante  Roberto. 

O  Coxa  está  com  28 
pontos  e  segue  próximo 
da  zona  de  rebaixamento. 

A  partida  se- 
rá um  con- 
fronto dire- 
to  entre  as 
duas  equi- 
pes para  dei- 
S£ — í  x^i^^súlti- 
^'^S^^.  mas  posi- 
ções da  ta- 
bela. 

O  METRO 


CURITIBA 


GERALDO  BUBNIAK  /  FOTOARENA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  catofia  qus  ingerimos, 
aiém  dã  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Afinidades 
físicas  Queimstm 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exercícios  físícos,  seguir 
uma  dí&ía  sqwiibrada 
com  aiimeníús  í^rto&, 
f^uztúdo  pcrçõ&s. 
Associando  o  b^somed 
ao  seu  regfme  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perdef  peso  com  maiivação 
e  sqwffbrio  funcionai. 


Auxitíar  no  tratamento  da  OBESIDADE 
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